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T E L E G R A M M A S
Victoria, β

Continúa bastante enfermo o presidente 
■ da provincia. S. Ex. foi hoje transportado 

para a villa do Espirito Santo.
8 .  P a u lo ,  β

Adherirán* ao partido republicano os 
■eguintes cidadãos, que militavam no par· 
tído liberal: Dr. Francisco Aguiar de 
Barros, genro do senador Queiroz ; Dr 
Francisco Xavier Paes de Barros, fllho do 
barão de Tatuhy ¡ Dr. Paulo Queiroz, il
ibo do barão da Limeira o genro de José 
Bonifacio; e o Sr. Antonio Teisen.

R e z e n d e ,  β
Ha deus dias não se dá um sd caso de 

epidemia nos Campos Elysios.
— O directorio do partido liberal man

dón celebrar hontem urna missa por alma 
daaenador Octaviano.

Foi muito concorrido o acto.
— A noticia da mudança da situação 

foi bem recebida aqui, sendo queimados 
muitos foguetes.

S . P a n lo ,  β
Telegramma de Botucatú, dirigido á 

Provincia de S. Paulo, diz que um grupo 
.capitaneado por Tito de Mello fez uma ar
ruaça ao juiz de direito da comarca e 
apupou o escrivão de orphãos e o advogado 
Bitt. Foram disparados muitos tiros

— Foi eanccionada a lei auctorisando 
as emprestimos ás camaras municipaes 
da Santos e Campinas.

— Tambem foi sanccionada a Ici aucto- 
visando a companhia Cantareira a estender 
Λ redo dos esgotos da capital.

— Foi publicada a lei creando impostos 
para serem recebidos pela camara muni- 
Üpal de Campinas.

.(Gazeta de Noticias)

S. P a u lo ,  β
O capitão Tito de Mello festejou a mu

dança da situação politica desacatando, 
Atesta de numeroso grupo, o juiz de 
direito da comarca de Botucatú,quebrando 
aa vidraças das casas dos principáis chefes 
conservadores e ameaçando-os com descar
gas de garruchas. Receia, com funda
mento, a população ordeira d’aquella ci
dade a repetição dos attentados que tão 
celebre tornaram no ultimo dominio li
beral aquelle cidadão.

tCorreio Paulistano.)

E' um trabalho digno de ser lido e até 
consultado pelos que se dedicam a taes 
estudos.

- ÇANHENHO
Amabilidade do Lopes:
— Oh, que formosa menfna I é sua Alba, 

minha senhora ?
— Sim, Benhor.
— E’ muito bonita ! Deve pareecr-se 

com o pai I

A MONSEIGNEUR

[Chœur des cot.spirateurs de La Fille de 
Madame Angot)

Assez ma muse,
Plus de frayeur ;
Car je m’amuse,
Ame vapeur I 
Pour moi maudite,
Sans corps sans peur,
De l’eau bonite,
Oh I monseigneur l

Dans sa charmine,
Un commendeur '
Change de mine 
Et de couleur.
Sa pituite 
Est en frayeur:
De l’eau bonite 
Ohl monseigneur!
Dans un college 
On dit tout bas,
Qu’un sacrilège 
Prend ses ébats.
Pause maudite 
Trouble les cœurs :
De l’eau bénite 
Oh I monseigneur.

Un Esculape 
De l’Occident,
Neveu d'un pape,
Montre la dent I 
Pour sa visite,
En son honneur....
De l’eau bénite 
Oh I monseigneur}

Mais, je m’abuse :
Vas au sénat 
Vas, oh ! ma muse,
Pour huit prélats I 
Papol t ’invite,
— Merle siffleur :
De l’eau, bénito 
Oh I monseigneur I j

P a p o l .

PENSAMENTOS DE TODO O MUNDO

— No amor, a conciliação deve ser sel
lada com um beijo, seguido de um quarto 
de hora de silencio, sob pena de nul- 
lidade.

Horacio Raisson. .
— Os homens fazem as leis; as mu; 

lheres os costumes.

A NEVROSE DA COR
FANTASIA EGYPCIA

Desenrolando o papyro, um velho sa
cerdote sentou-se ao lado da bella princeza 
Issirae principiou a lêr-lhe úns conselhos, 
escriptos por um sabio antigo. Ella ou
via-o indolepte, deitada sobre as dobras 
molles e fundas de um manto de purpura; 
os grandes olhos negros cerrados, os 
braços nús cruzados sobre a nuca, os pés 
trigueiros e descalços unidos á braçadeira 
de ouro lavrado do sofá,

Pelos vidros de côres brilhantes das 
janellas, entrava iriada a luz do sói, o 
ardente sói do Egypto, pondo reflexos 
fugitivos nas longas barbas prateadas do 
velho e nos cabellos escuros da princeza, 
esparsos sobre a sua túnica de linho flno 

O sacerdote sentado n’um tamborete 
baixo, continuava a 1er no papyro con
victamente ; entretanto a princeza, incli
nando a cabeça para traz, adormecia i 

Elle lembrava-lhe:
«— A pureza na mulher ê como o aroma 

na flori»
« Ide confessar a vossa alma ao grande 

Osiris I para a tordes limpa do toda 
macula» e podordes dizer no flm da vida: 
Eu não fis derramar lagrimas ; eu não 
causei terror I 

u Quanto mais elevada é a posição da 
mulher, maior é o seu dever de bem se 
comportar.

Curvai-vos perante a colera dos deuses 
lavai do lagrimas as dôres alheias, para 
que sejam perdoadas as vossas culpas I» 

Evitai a peste e tende horror ao sangue...
— Notai bem princeza:
E  tende horror ao sangue I 
A princeza sonhava: ia navegando n’um 

lago vermelho, onde o sói estendia movei 
e quebradiça uma rêde dourada. Recos- 
tava-se n’um barco de coral polido, de 
toldo matisado sobre varaes crivados de 
rubis ; levava os pés mergulhados n,uma 
alcatifa de rosas e os cabellos semeados 
de estrellas...

Quando acordou, o sacerdote, já de pé, 
enrolava o papyro, sorrindo com ironiá,

— Ainda estás ahi ? ·
— Para vos repetir: Arrependei-vos , 

não abuseis da vossa posição de 
senhor do todo o Egypto 
sempre as vossas.

A

não realisava

cerrados c o corpo em febre, deliberou 
mandar chamar um escravo.

A um' canto do quarto, estendida no 
cilão, sobre a alcatifa, dormia a primeira 
serva de Issira.

A princeza despertou-a com a ponta do 
pé.

Uma hora mais tarde, um escravo, obe
decendo-lho, estendia-lhe o braço robusto, 
o ella, arregaçando-lhe ainda mais a 
manga já curta do Kalasiris, picava-lhe 
a arteria, abaixava rapidamente a cabeça, 
e sugava com soffrego prazer o sangue 
muito rubro e quente I 

O escravo passou assim da dôr ao des
maio e do desmaio á morto ; vendo-o ex- 
tincto, Issira ordenou que o removessem 
d’aili, e adormeceu.

Desde então entrou a dizimar’escravos, 
como dizimara ovelhas.

Subiam queixas ao rei ; mas Ramazês, 
já velho, cançado e fraco, parecia indiffé
rente á tudo.

Ouvia com tristeza os lamentos do povo,
■ fazendo-lhe promessas que 
nunca.

Não queria desgostar a lutura rainha 
do Egypto ; temia-a. Guardava doce es
perança da immortalidadc do seu nome. E 
essa immortalidade, Issira podería cortal-a 
como um frágil fio de cabcáo. Formosa 
o aítivarquando elle, Ramams, morresse, 
cila, por vingança, fascinarih a tal ponto 
os quarenta juizes do julgamento dos 
mortos, que elles procedería n a um in
quérito fantástico dos acto: do finado, 
apagando-lho o nome cm todi s os monu
mentos, dizendo ter mal cum irido os seus 
dovores de rei I

Não I Ramazés não oppori: a sua força 
á vontade da neta de um Ph¡ raó I Que a 
maldita casta dos escravos des pparecesse, 
que todo o seu sangue fosse ¡ orvido com 
avidez pela bocea rosada c fro ;ca da prin
ceza. Que lhe importava, e ipe era isso 
em relação á perpetuidade ó i sou nome 
na historia ?

As queixas rolavam a seui pés como 
ondas marulhosas e amarg;q ; elle sof- 
fria-lhes o embate mas deixav

O e S T U A R I O
Foram snpulladas no dia 5 do corrente as se

guintes pessoas, fallecidas do :
Accesso pernicioso .—O Dum. Luiz Carlos do 

Sousa, 38 aunes, so it., res. o fai. A r. da Im pe
ratriz  o. C8, 2* andar.

A poplejía pu lm onar.—A paran . F rancisca Cons
ien ta  da h ilr a  Quintas, 38 annos, v , ,  re s . o fa l. 
A r .  de D. Luiza n . 53.

Alcoolismo, delirium  Irem ens.—O rlo-grand. do 
sol Josa Vicenlo, 60 annos, soit., res. A r .  do Conde 
d 'E a  n . 215 o fa l. na  Santa Casa.

B eri b e r i .—O pornamb. Fraucisco P ere ira  de 
Vasconccllos, 64 annos, soit., res. e fal. A r. dos 
Cajueiros n . 2 2 ; o port. Antonio M artins Riscado, 
50 annos, cas., res. A r. da Gloria n . il. Engenho 
Noro e fa l . no hosp. do Carmo ; o cear. Candido 

•Rodrigues do S om a , 33 anr.es, so it., fal. na enfer
m arla da fortaleza da praia de Fóra. (Total 3).

Ib enchilo asthm atica .—O Dum. Manuel; lilho de 
M aria Benedicta, 3 dias, res . c fal. A r. do General 
Cam ara n . 134.

Bronchite c ap illa r .—A matto-gros. Thercza, 10 
nnnos, re··', e fa l. A r. do Coronel Figueira do Mello 
n . i ; o Dura. Jeronymo, filho do F ernando  Alves 
de O liveira, i 1 /2  anuo, res. o fal. A lad. do Gua- 
rarapes n. 8 U. (Total 2).

B ronchopneum onia— Os llnms.: D eodidla, ftlba 
de Paulino Alves da Vera Cruz, 9 mozos, res. o fal.
A r. das I.arangciras n. '39 ; Bernardo, lilho do Ge
raldo Guedes J a  Silva, 6 mezes, re s . o fal. A r. 
das M arrecas n . 10 ; Palmyra, filha do Adolpho 
Joaquim Rodrigues, 36 días, res. e fal. A r. dos 
Invalides n .  105; o braz. Alfredo Soares M achado, 
32 anuos, fal. no liosp. do Carmo. (Total t) .

Cachexia cancerosa.—0  hesp. José Oclcro, 47 
annos, so it,, re s , o fallecido A r. do Duque do Sazo 
n. 21.

Cachexia palustre .—O flum. Vlrgollno José, 26 
anuos, soit., res. na  liba  da Sapucaia a fa l. no 
hosp. da Saude.

Cachoxia s e n il .—A flum. Leocadia Maria da Con
ceição, 93 anuos, eolt., ros. o fa l. A r . da America 
n . 62.

Congestão cerebral.—0  liai. Miguel Spinclli, 62 
anuos, Soit., res. o fa l. A r. da America n . 180 ; n 
ullcmã Joanna Dorothóa Ernestina AVademeyer, 35 
anuos, so lí., res. e fa l. A lad. do Barroso n. 51 A. 
(Total 2).

Convulsões.—O flnm. Deoclldcs, filho de Eusta- 
chia Afaria da Conceição, 1 tuez, res. o fal. A r . du 
General Cam ara n. 337.

D iarrlióa.—A port. M arianna Constança de An
drade, 77 a naos, cas., ros. e fal. A r . do Ypirauga 
n , 47.

Encéphalite.—A flum. Carlota Antonia da Vciga, 
55 annos, so it., res , no largo da P raiuha o fa l. na 
Santa  Casa,

Febro a innro lla .—0  port. F rancisco da Rocha 
Ferroirn, 23 anuos, soit., res. o fal. A trae , do F i 
gueiredo n. 3 ; os lluras.: Eugenio Augusto do C ar
valho, 39 anuos, cas., tos. A r. da D. Alanuel n . 21 
o fal. no hosp. do Soccorro ; M anuel, filho do Gui
lherme do Oliveira, i 1/2  mez, res. e fal. A r . de 
S. Roberlo » . A 2. (Total 3).

Fcbro puerperal.—A flum. Mathilde Pires de M 
raes, 28 annos, cas,, res. o fal. A 
n. 2.

Fraqueza congenl 
M aria da "
Soi ‘ “

M a n te ig a  D in a m a r iin o z a  tío  
H c y n ia n a i .  — Du analyse feita no la
boratorio de hygiène do Rio de Janeiro, 
consta que esta manteiga não contém

forduras estranhas, nem acido salycilico, 
orax, alumen e corantes artificiaos, quer 
dizer que é inteiramente pura.
Yende-se em sortimento de latas de 1 

e 2 libras; na rua da Candelaria n. 13 
sobrado.

ASOiOOOjj). —A 15 do corrente ex- 
trahe-se a importante loteria do Gram- 
Pará. Com 48800 recebe-se 24:0008 e com 
800 rs. 4:010(j. Tem 4,250 premios.

D p . C u iilin  C ru z ,  medico e phar
maceutico, espec. mol. do peito, coração, 
estomago o ligado. Cons. rua Primeiro 
de Março 64 B — 11 á I hora.

C a in ls ia r lR  « c m  r i v a l  (a pri
meira na capital do Imperio), a única 
onde se encontra o maior sortimento, me
lhor qualidade e preços mais commodos, 
ê no largo do 8. Francisco de Paula n. 1. 

O u v id o s , nariz, garganta e operações, 
noa 159, de 1 ás 3. (·Dr. Peckolt, Quitand

POLÍTICA r e p u b l ic a m
Solidariedade americana

O illustre jurisconsulto peruano Sr. 
Dr. J . M. Quimper escreveu ao nosso 
correligionario Sr. Dr. Annibal Falcão a 
carta que abaixo publicamos, notável pe
los. sentimentos de solidariedade que re
vela para com o movimento republicano 
no Brasil.

O Sr. Dr. Annibal Falcão breve res
ponderá publicamente ao notável legista 
do Peru, aproveitando o ensejo para tra
çar as bases da politica que na nossa 
opinião devo o Brasil desenvolver para 
com os povos americanos.

Eis a carta a que nos referimos :J 
■ « Lima (Perú), abril 4 de 18S9.

Sr. Annibal Falcon.—Muy señor mio :
Tengo noticias de que es V. uno de los 

principales· propagandistas de la idéa re
publicana en el Brasil, y esta circunstan
cia me induce il derigirlo la presente.

Entre diversas obras que hj 
tengo dos: la una«Der; 
ral» (dos to 
«El ‘

AiiKustura
O abaixo assignado e sua mulher, ex

tremamente penalisados pelo faUecimcnto 
no dia 1' do corrente, á 1 1/2 hora da 
tarde, de sua protegida Ernestina Fer
reira do Amaral, fllha legitima de Anto
nio Pacheco do Amaral, vêm por este 
manifestar a sua eterna gratidão á S. P: 
Musica Angusturense, ao Sr. Victorino 
José da Costa e Silva, aos seus amigos, 
ás gentis meninas e ás demais pessoas que 
os acompanharam em tão doloroso transo, 
tocando por occasião do prestito funebre, 
conduzindo e acompanhando até á ultima 
morada os restos mortaes d'aquella que, 
ferida pela morte, descança na paz do 
Senhor ; e asseguram, com toda a fran
queza d’alma, que acções como estas, 
partidas de corações tão caridosos, jàmais 
podorão esquecer.

Angustura, 3 de junho de 1889.
Mamuel F erreir a  d e  Souza M inerva .

Salsaparrllha de Bristol
Os inventores de poderosas machinas de 

destruição, taes como—Armstrong, Whtt- 
ney e Dahlgren—immortalisaram-se. O 
Dr. Bristol, que com a sua preparação 
tem salvado mais vidas, que quantas se 
perdem em uma dezena de batalhas, me
rece por certo um altar, tão alto ao me
nos como o d’aquelles, no Templo da 
Fama. Quando os tranquillos e fleugma- 
ticos observadores e os médicos os mais 
distinctos de todas as partes do paiz 
voluntariamente so apresentam a quali
ficar os effeitos da Salsaparrilha de Bris
tol como «'verdadeiramente milagrosos », 
os mais incredulos não pódom refutar 
esse testemunho com desdem, dizendo : 
— não o creio. Pelo espaço de 35 annos 
tem este remedio, o maior e o melhor dos 
modernos, alcançado tacs victorias sobre 
as enfermidades escrofulosas, cancerosas, 
eruptivas e o rheumatismo, etc., que 
o mundo nunca as houvera crido possí
veis. Tem triumphantemente proseguido 
a sua marcha por sobre os 
tumulos de cem falsi' 
diversas, 
m; '

CI..I» D ra u m U e o  8 . CIu-l„toVA
Convido os Sr. socios em !U|. ' ,

mensalidades a quila,-em-se até abríf de
que serão dominados do ouadrn ·’ ?°is 
que não o satisfizerem até o d a 7To m rento mez. A recita i___’ (‘o corrente mez. A recita

iri
Soares. 1* secretario.

Matriz to Engeniio-Hoyo
matriz do Engenho-Novo A’s s na 
terá lugar a missa conventual, 
de communhão geral dos lieis c da H ?  
munbao de algumas meninas. a “ TÍ 
1/2 horas entrara a missa solemne V  
vendo sermão ao Evangelho V owiii.z 
confiada ao distincto professor Costa Lima 
executara a grande missa de Rossi cari 
ando sólos artistas de roconhecidi me- 
nto. As 5 horas salará a procissão 
formando brilhante cortejo virgens γ « ’ 
tidas de branco, acompanhando e tocando
ricas peças mus.çaes a musica do arsenal
de guerra. Recolhida a ---- - -nal
a ceremonia da ι 
buna sagrada <

icoinma a procissão c feiti 
l Coroação, subirá á tri- 

,. . . -  ; 0 pxm- monsenhor Brito
dignissimo vigário geral do bispado sr ' 
guindo-se o Te-Ueum. O templo ’será 
suntuosamente ornado e ¡iluminado 

Corte, 6 de junho de 1889. -  o vicario 
Padre J . Evangelista de Andrade °

IN STITU TO  HISTORICO
Sexta-feira 7 do corrente, ás (i 1/2 ho

ras da noito, haverá sessão.-O £· 
tario, P r. João Severiano da Fonseca.

CLUB DO ENGENHO NOVO
O S a r á n  r c i i l i s a - s c  c m  8  (i0 

c o r r e u to
Pede-só aos Srs. soei 

dos nu

ítc no- 
I desastro-

BUR'

¡tonos-Ayres, β
i governo argentino intervelu na con

tenda entre o Paraguay e a Bolivie, 
logrando um accôrdo entre as duas re
publicas e o restabelecimento das rela
ções diplomáticas.

Os agentes das companhias de vapores 
pva  a Europa foram convidados pelo mi
nistro dos estrangeiros, Dr.Quiríno Costa, 
| t t a  uma conferencia sobro a exporta
is»  do gado.

Montevidéu, β
Um diario do Buenos-Ayres procla

ma hoje a candidatura do actual mi- 
nistro da guerra, coronel Pedro de 
León, & presidencia da republica do 
Uruguay.

— Segue-se aqui com vivo interesse a 
Bise do ministerio brasileiro.

Itoina, O
Telegrapham de Massouah que as tro

pos italianas apoderaram-se da cidade de 
b re n .

DESASTRE
Hontem, pela manhã, trabalhavam tres

r rarios sobre um andaime, nas obras 
imperial collegio militar, á rua de 
S..Francisco Xavier n. 21. Na occasião 

qm quo faziam subir uma pedra, abateu o 
andaime, cabindo elles sobre a calçada. 
Foram immediatamcnte remettidos para 
ò hospital da Misericordia, tendo sido o 
de nome Domingos Ferreira Vieira e Arou- 
ca conduzido para a casa de sua familia, 
áladeira do Faria n. 6 D. Os outros dois, 
de nomes José Martins Vieira e Antonio 
Pereira Arouca,estão gravemente contun
didos. Tomou conhecimento do facto o 
Subdelegado do 1* districto do Engenho 
Velho.

Pediram hontem exoneração dos res
pectivos cargos os Srs. conselheiro chefe 
de policia c os seus delegados.

FANFRELUCHES

EU SOU, TU ÉS, ELLE É,

« Liberal multo extremado,
Senhores, eu sempre fui ;
Sou valente e fiel soldado,
E acompanhei sempre o Ruy I »

« Da lealdade sou omblema,
Com conservas não me mette;
Liberal puro, da gemma,
Sempre andei com o Ouro Preto I »

« Conservadores I que sucia I 
E’ gente que até faz raiva 1 
Positivo c sem argucia,
Bu digo : — Viva o Saraiva 1 »

« Oh, que partido graúdó I »
Digo eu, Podro Malazarte,
Porquanto, hontem, isto tudo 
Ouvia-se em toda a parte.

Eu julgo que d’esta conta 
Achei o X afinal :
O Ouro Preto está na ponta...
Toda a gente ó liberal 1

P edro Malazarte .

REGISTRO DE ENTRADAS
Be tudo quanto contém a Revista Ma- 

ririm er em seus ns. 10 e 11, que rece
temos, justo ê que façamos menção espe
cial do importante artigo assignado pelo 
Sr. Carlos Vidal de Oliveira Freitas, 
■lustrado redactor d’essa revista. Inti- 
nla-se esso artigo Reformas na mari
nha, e morcce ser lido attentamento por 
fados quantos se interessam pela sorte 
obs ofliciaes da nossa armada.

Cf Cunha, lira o chapéu I é o titulo de 
■ma bregeira polka composta pelo Sr 
t -  França, e editada pela conhecida casa 

1 Srs. Buschmann & Guimarães. Re- 
emos um exemplar.

pecebemos um exemplar dos tres dis
cursos proferidos no senado, na sessão de 
Ï888, pelo Sr. senador Candido de Oli
veira.

Da casa dos Srs. Narciso & Arthur 
Eapoleão, recebemos a melodia dramalica 
j í í  d'hiver! (Noite d’invemo), musica 
de G. Girandon e palavras de F. Ray
mond.

Enviou-nos a amavel rcdactora da Fa
milia, D. Joseçhina Alvares de Azevedo, 
nina collecção do seu elegante c bem re
digido periodico. Agradecemos,

bçebcmos um exemplar da appcllação 
crime n. 2489, em que é reu appellante, 
ípse Augusto Laranja, e auctor appel- 
BtdD, Joaquim A. E. C. de Magalhães'.

lleccbemos o Relatorio da companhia 
tarada de ferro do Sapucahy, aprosen- 
tado a assemblèa gerai dos accionistas.

aviou-nos o Sr. Dr. Cunha Cruz a sua 
inaugural sobre Hypnotismo 

Suamstdo oom a.pplkação 0. Tocología

FROTZMAO

Hoje 31* representação da Frotzmac 
no Variedades Dramáticas. Avisamos o 
publico de que a companhia do distincto 
actor Guilherme da Silveira está com- 
promettida a partir brevemente para 
S. Paulo, devendo só no seu regresso con
tinuar a brilhante carreira dá popular 
revista. Por essa razão devem aproveitar 
agora as representações da Frotsmac, 
aquelles que ainda não' viram a excel
lente peça e os que desejam tornar α 
vel-a. Bem sabemos que não são pequenas 
as difliculdades para se conseguir bilhe
tes nas noites em que sóbe á scena a ma
gnifica revista, mas é o caso de não haver 
descuido da parte de todos aquelles que 
desejam ficar garantidos. A Frotsmac 
tão cedo não sahirá dos annuncios, mas 
com a ligeira ausencia da companhia, bom 
é que durante estás representações con
tinue o publico a correr pressuroso ao 
Variedades.

Faz hoje beneficio no Recreio a actriz 
Jesuina Montani.

Afastada ha muito do palco, a actriz 
Jesuina não pòde comtudo estar esquecida 
do publico. *

O espectáculo é excellente. Represen
ta-se o Palhaço, e ha um intermedio 
attrahentissimo.

COMPANHIA FRANCEZA DE OPERETA

Segundo telegramma expedido hontem 
de Pariz, pelo emprezario Celestino da 
Silva ao seu $ocio Braga Junior, embar
cou com destino a esta córte, no vapor La 
Plata, uma companhia franceza de ope
reta, da qual fazem parte distinctos ar
tistas. No dia 21 d’este mez devo chegar 
a esta cidade a referida companhia, que 
presumimos será acompanhada pelo dis
tincto artista Furtado Coelho, devendo es
trear a 23, no theatro Lucinda, onde irá 
funccionar.

Felicitárnoslo publico por esta agrada- 
vel noticia, visto que ha muito tempo não 
nos visitava urna troupe d’esse genero, 
nm dos mais predilectos das nossas pla- 
téas.

Deve ser brilhantíssima a temporada 
d’essa companhia.

BENDEGÓ

Esta notavel revista descança hoje. Mas 
amanhã lá estará no Recreio, com todos 
os seus attractivos e deslumbramentos.

No Sant'Anna temos hoje mais uma re
presentação da excellente opera-comica 
Os Sinos de Corneville.

A enchente è certn, porque a peça 6 d’a- 
quellas que, quanto mais se ouve, mais 
agrada.

Repete-se amanhã no S. Pedro o bello 
drama—O romance de urna actriz.

Vai tambem a comedia Oh! Costa.■■ 
tira o chapéu.

O distincto flautista Gregorio do Couto 
dá hoje nm concerto no Imperial Conser
vatorio do Musica.

O programma c escolhido e os exécutan
tes são de primeira ordem.

Foi contractada pela camara municipal 
de Nictheroy, com o actor Flavio Wan- 
deck, a inauguração do theatro de Santa 
Thereza, n'aquella cidade. Será represen
tada a comedia Tio Padre. Esse espe
ctáculo do inauguração é em beneficio do 
quadro com memorativo da lei do 13 de 
maio, que está sendo pintado pelo babil 
artista Thomaz Dricndl.

O Club da Gavea réalisa sabbado uma 
esplendida reunião, que, a julgar pelos 
preparativos, deve ser uma festa brilhan
tíssima.

No dia 23 terá lugar o grande baile 
—Rose— e um magnifico espectáculo.

E’ mais uma deslumbrante festa que 
este club offcrece aos socios e convidados.

MISSAS
Resam-se hoje as seguintes por alma de:
Joaquim José Ribeiro Leite, na matriz 

do Santíssimo Sacramento, ás81/2horas.
Joaquim Ferreira dos Santos, na ca

pella de S. Benedicto (Barra do Pirahy), 
as 9 1/2 horas.

Dr. Horacio Guterres, na matriz da 
Lagóa, ás 9 horas.

José Coelho Machado da Fonseca, na 
igreja de S. Francisco de Paula, ás 8 1/2 
horas.

Mathias Costa, na matriz da Gloria, ás 
9 horas.

Amanhã, as seguintes por alma de :
Baroneza de Guaraciaba, na matriz de 

Nossa Senhora da Conceição de Bem posta 
e na capella da fazenda das Tres Barras, 
ás 10 horas.

Maximiano José de Azeredo, na igreja 
de S. Francisco de Paula, ás 9 horas.

Maria Antonia de Queiroz, na igreja 
da Venerável Ordem Terceira de Nossa 
Senhora da Conceição, ás 9 horas.

Joaquim da Costa Pedrosa Guimarães, 
na igreja do Carmo, ás 9 1/2 horas.

Custodio Manuel Rodrigues, na igreja 
da Ordem Terceira de Nossa Senhora do 
Carmo, ás 9 horas.

Julio Antonio dos Santos, na matriz de 
Sant’Anna, ás 8 horas.

Justino-Joáo da Silva, na igreja de Santo 
Antonio, ás 8 horas.

D. Isabel Mac-Canville Ramos, na igreja 
do Bomflm, em S. Christovño, ás 9 horas.

Commendatior João Dias Cardoso, na 
igreja de S. Francisco da Paula, ás 
horas.

D. Emilia C. de Abreu Mello Stampa,na 
igreja de S. Francisco de Paula, ás 8 1/2 
horas.

Sepulta-se boje : 
Francisco Agnello J; 

feretro da rua
ás i l  ho”'
B'"..' ·«:-’*

,, ·■-' ^Cuza, sahindo o 
-•s GÇTieral Caldwell η. 119, 

para o cemitcrio de S, João
úi da Lagóa,

crava entrou, abriu de par cm 
par a larga janolla do fundo,, collocou em 
frente a cadeira de espaldar do.marflm 
com desenhos c hyerogliphos na moldura, 
pôz no chão a almofada para os pés, e ao 
lado a caçoula do onde so evolava, ener
vante e entontecedor, um aroma oriental.

Issira sentou-se, e, descançando o son 
formoso rosto na mão, olhou demorada
mente para a paisagem. A viração brin
cava-lhe com a tunica, e o fumo da caçoula 
envolvia-a ioda.

O céu, azul-escuro, não tinha nem um 
leve traço de nuvom. A cidade de Thebas 
parecia radiante. Os vidros e os motaos 
deitavam chispas do fogo, como se aqui, 
alii e acolá,houvesso incendio ; e ao fundo, 
entre as folhagens escuras das arvores ou 
as paredes do casario, serpeava, como 
uma larga fita de aço batida de luz, o 
rio Nilo.

Princeza de raça, neta de um Pharaii, 
Issira era orgulhosa; odiava todas as 
castas, excepto a dos reis o a dos sacer
dotes. Fôra dada para esposa ao filho dc 
Ramazés, o; sem amai-o, acceitava-o para 
ser rainha.

Era formosa, indomável, despótica.
Tinha a nevrose da cõr.
Fascinava-a o vermelho.
Muito antes de ser a promettida do fu

turo rei, chegava a cahir em convulsões 
ou deliquios, ao vêr, mesmo de longe, as 
listas encarnadas do Kalasiris curto de 
qualquer homem do povo !

A medicina egypcia consultou as suas 
absurdas theorias, pôz om pratica todos os 
seus recursos, o curvou-se vencida diante 
Ja persistencia do mal.

Issira, entretanto, degolava as ovelhi- 
nhas brancas, bcbia-lbcs o sangue, e só 
plantava nos seus jardins, rosas purpu
reas!

Na aldeia em que nascera c em que 
tinha vivido, ICarnac forrara de linho es
carlate os seus aposentos ; era n'ellcs que 
ella bebía em taças do ouro o precioso 
liquido.

Princeza e formosa, a fama levou-lhe o 
nome ao herdeiro de um Ramazés ; e logo 
o principe, curioso, seguiu para essa 
terra.

O seu primeiro encontro foi no templo. 
Elleesporava-a no centro do enorme pateo, 
entre as galerias de columnas, undosa
mente. Ella vinha no seu palanquim de 
seda, coberta dc pérolas o de purpura, 
passando radiante o indolente entre as 
seiseentas sphinges que flanqueavam a 
rua.

Dias depois morria o pai de Issira, ul
timo descendente dos Pharaós; depois dc 
sua costumada refeição de leite c mél. O 
principe Ramazés solicitou a mão da 
orphã e fel-a transportar para o palacio 
real, em Thebas.

A belleza de Issira deslumbrou a córte ; 
a sua altivez fel-a respeitada e temida ; a 
paixão do principo ro.lcou-a de prestigio 
e a condescendencia do rei acabou de lhe 
dar toda a soberania.

O seu porte magestoso, o sou olhar, ora 
de velludo ora de fogo, mas sempre im
penetrável o sempre dominador, impu- 
niiam-a á obediencia o ao servilismo 
dos que a cercavam.

Esquecera a placidez de Iíarnac. La
mentava só as ovelhinhas brancas quo 
ella immolava nos seus jardins das rosas 
rubras.

A loucura do encarnado augmentou.
Os seus aposentos cobriram-se de tape

çarias vermelhas. Eram vermelhos os 
vidros das janellas ; pelas columnas dos 
loDgos corredores enroiavam-so hastes de 
flores cõr de sangue.

Descia ás catacumbas ¡Iluminada por 
fogos encarnados, cortando a grandiosa 
soturnidade d’aquellcs enormes e sombrios 
edificios, como uma nuvem de fogo que ia 
tingindo, deslumbradora e fugidia, os sar
cophagos de porphiro oude granito negro.

Não lhe bastava isso; Issira queria 
beber e innundar-se em sangue. Não já o 
sangue das ovelhinhas mansas, brancas 
e submissas, que iam do olhar sereno para 
o sacriflcio ; mas o sangue quente dos es
cravos revoltados, conscientes da sua des
graça; o sangue fermentado pelo azedume 
do odio, sangue espumante e embria
gador I

Um dia, depois de assistir no palacio a 
uma scena de pantomimas e arlequinadas, 
Issira recolheu-se doente aos seus apo
sentos ; tinha a bocea secca, os membros 
crispados, os olhos muito brilhantes e o 
rosto extremamente pallido.

O noivo andava por longe a visitar pro
vincias c a caçar hyonas.

Issira, esteudida sob;e os coxins dc 
seda, não consegue adormecer. Levan
tava-se, voltava no seu amplo quarto, 
deseso^1.a(]0ramcn(0j como uraa pan(j,cra
.«rida a luctar com amorte.

Faltava-lhe o ar ; encostou-se a uma 
grande columna, ornamentada com inve- 
rosimeis figuras de animaos entre folhas 
de palmeira e dc lodão ; e ahi, de pi 

! movendo os labios séceos, com os olbosj

iccebeu a princeza com animo fdrtc 
tão inesperada nova. Enrolou-se n’um 
grande véu c foi beijar a mão do velho 
Ramazés.

O rei estava só ; a sua physionomia mu
dara, não para a dolorosa expressão de 
um pai sentido pela perda de um filho, 
mas para um modo dé audaciosa e infle
xível auetoridade. Acceitou com frieza a 
condolencia de Issira, aconselhundo-a a 
que se retirasse para os seus dominios em 
Karnac.

λ  egypcia voltou aos seus aposentos, c 
foi sentar-se pensativa no dorso de uma 
sphinge de'granito rosado, a um canto do 
salão.

A tarde foi cahindo lentamente ; o azul 
do céu esmaecia ; as estrellas iam a pouco 
c pouco apparecendo, e o Nilo ostondia-se 
crystalino e pallido entre a verdura negra 
da folhagem. Fez-se noite. Immovol no 
dorso da spliingo, Issira ollmva para o 
espaço ennegrecido, com os olhos húmidos, 
as narinas dilatadas, a respiração offe- 
gante. ,

Pensava na volta a Karnac, no seu fu
turo repentinamente extincto, n’esso glo
rioso amanhã que se cobrira de crepes e 
que lhe parecia agora interidinavel o 
vnslo I Morto u uolvu, nailu mais tinha a 
fazer na córte. Ramazés dissera-lhe:

— idc para as vossas terras ; deixai-me
s ó . . .

Issira debruçou-se da jancfla, tudo 
negro I Sentiu rumores no quarto, vol
tou-se; Era á serva que lhe accendora u 
lampada.

Olhou flxamente para a luz ; a cabeça 
ardia-lhe, e procurou repousar, Deitan
do-se entro as sedas escarlates do leito, 
com os olhos cerrados e as mãos pendentes, 
viu, cm pensamento, o noivo morto.esten- 
didono campo.com uma ferida na fronte 
do onde brotava cm gottas espessas o seu 
bello sangue de principe e de moço.

A visão foi-se tornando cada vez mais 
clara, mais distincte, quasi palpavel. 
Soerguóndo-se no leito, encostada ao co- 
tovcllo, Issira via-o, positivamente, a seus 
pés. O sangue já se não desfiava om 
gotlas, uma a uma, como pequenas contas 
de coral; calda ás duas, ás quatro, ás sois, 
avolumando-se, até que sahia em borbo
tões, muito vermelho e fórto ; Issira sen
tia-lhe o calor, aspirava-lhe o cheiro, 
movia os labios séceos, buscando-lho a 
humidade e o sabor.

A insomnia foi cruel. Ao alvorecer, cha
mando a serva, mandou vir um escravo.

Mas o escravo não foi. Ramazés attendia 
cmflm ao seu povo, probibindo á egypcia 
a morte dos sens subditos. Um sacerdote 
foi aconseHial-a:

— Cuidado I A justiça do Egypto ó se
vera, .o vós já não sois a futura rainha...

Issira despediu-o.
rerseguia-a a imagem do noivo, coberto 

de sanguo. A prohibição do rei, revolta- 
va-a, accendendo-lhe mais a febre do en
carnado.

Como na vespera,o sol entrava gloriosa
mente pelo aposento, atravez dos vidros 
de cõr. A princeza mordia as suas co
bertas de seda, torcendo-se sobre a pur
pura do manto. De repente levantou-se, 
transfigurada o alegre. Colheu nos jar
dins do palacio todas as rosas vermelhas ; 
erguia os braços, airosa, leve, gentil, para 
arrancar as ultimas tlorinhas enlaçadas 
nas columnas dos terraços; e ia e vinlia, 
como um passaro feliz. Voltou para o 
quarto, cobrio-se de flores e espalhou-as 
tambem sobre o seu lindo sofá dc ouro e 
vermelho; depois, deitando-se n’elle, de 
bruços, estirou um braço, bòijou-o repe
tidas vezes, e picou-o bem fundo na ar
téria, junto ao pulso. O sangue saltou, 
vermelho, deslisando, como uma serpente 
delgada, para a mão.

A princeza olhava n’um extase para 
aquelle bello flo escarlate. Pouco e pouco 
baixou a cabeça e uniu os labios ao 
golpe...

Quando, á noite, a serva entrou no 
quarto, absteve-se de fazer rumor ; sabiu 
com precaução e foi dizer ás outras... '

—.. .  que a princeza dormia serenamente, 
toda coberta de rosas I

J ulia Lo pes  de Almeida.

momfiro inferió 
Lopes I'orr< Ir

, ...... , _ r .  da Saude
fal. na  lad.' do Paria  n. 25.

Hepatite.—O fluoi. Domingos José Joaquim Go
meros, 43 ñuños, s o lí., ros. o fal. á  r. do S . Chris- 
torão η . 74.

llyd rop isia ,—O rlo-grand. do sul Domingos For- 
limato do Olivoira, 41 anuos, solí., ros. á r . do 
Barão do S .  Félix  n. 202 o fal. uo-liosp. do 8 
corro.

tlomorrliagia c ereb ra l.- 0  porl. Mannol José 
Fui latió, 50 anuos, cas ., res. Λ r. do B arão de 
Guaratiha n. 5 o fal. ua Santa  Casa.

Lesão organica do coração.—U chira Antonio 
José, 71 annos, cas., fal. na casa dc corrccção da 
Córlo ; o porl. M anuel Francisco do Sonta Guima- 
rãos, 34 anuos, so l!., res. i  praça do San ta  Ale
xandrina, N lrthcroy o fal. no hosp. do 8 . João do 
ücus. (Total 2.)

M cuiuglt». -O s  floras. Candida, fllha doHodolpho 
da Costa, res. c fal. ã  r. do Porto n. 24 o Natlrálio, 
lilho do Hapliool Quaragno, 2 meses, res. e fa l. á 
r. Dois do Dcxcmhro u . 52. (Total 2.)

Marasmo s i i i l .— A afric. Anna de Oliveira, 60 
annos, v., fa l. no asylo do Sania  l ia r la .

M orphéa.—0  flum. I.uiz Kodrlgues da Rocha, 21 
anuos, so it., res . o lal. á r . Bam bino u . 32.

Nephri le parenchym atosa.—0  port. Antonio Jo a 
quim Fernandes, 36 annos, soit., ros. e fal. no 
hosp. dos Laxaros.

Pneumonia caseosa.—0  afric. Benedicto C asti
lho, 78 anaos, ros. o fallecido á  r .  de S. Leopoldo 
n . 14.

Synoopo c a rd la c a .-O  bras. Lulx Caminha d= 
Freitas, 52 anuos, so lí., res. o fal. á  r . do Paira 
Pamplona u. 52.

Schirrbsii do ligado.—Um hom nn desconhecido, 
ilo cor branca, 45 annos près., fal. na  vía publica.

Sem declaração de molestia —O paúl· Bclarminn 
Alves dos Reís, 32 anuos, soit., res. no Porto das 
Flores e fal. na S an ia  Casa o José, lilho do José 
do Souxa Jordão, 6 dias, res. c fal. á  praia do Bo- 
liifojpi » . 154. (Tola] 2 .)

Tísica mosonterica.-*-A flmn. Gullhormina. fllha 
de Manuel Kodrlgues da Costa, t  anuo , res. o fal. 
á r .  do Aqueducto n. 26.

Tubérculos mesentericos.—O pern. Laurentino 
Pereira, 2J anuos, fa l. no hosp. M ilitar.

Tubérculos pulm onares.—As llums. Paulina M a
ría  da Silva, 21 anuos, so lL , res. á  r . do B arão de
- ,  Fulla n . l i o  β fal. mt Umita üu a ti, lio,«Una
Maria da Conoolção, 38 anuos, ra s ., res. no Tingué 
e fal. na San ta  Casa ; María l.oonidla do Nascl 
monto, 43 annos, so it., res. o fal. á  r . Fresca n. 15. 
(Total 3 .)

Tísica pulmonar lep rosa.—A flum. Fausta fin 
Conceição, 32 annas, soit., ros. o fa l. lio hosp. do. 
Laxaros.

V aiiola confluunto.—O flum. Anselmo José T ho
mas, 43 minos, so lí., rrs . i  r .  da Alfândega n . 335 
o fal. no hosp. da  Saúde.

F e tos .—U nido  sexo m ase., lilho do María Ma- 
rogo, nascido morto á  r . do General Polydoro 
n. 7Í¡ um do sexo mase., fillio do Hoza Lopes, nas
cido morto á  r. do Bcxcndo u . 27, o 'ou tro  do sexo 
mase-, lilho de Alexandre Valladares, nascido 
morto a  lad. ilo Rio Comprido n. 9. (Total 3.)

No num ero 'd o s  56 cadavoros sepultados, están 
Incluidos 18 do indigentes, cujos enterros foram 
feitos gratuilaiaente.

GOiOOOS. — Segunda-feira, extracto 
da loteria do Gram-Pará. Com 4fl rece
be-se 10:0008 e com 800 ra. 2:000jj000.

GAZETILHA
Cason-so no d ia  25 do mex proximo flndn, m  

eslação do Paty, o Sr. Antonio Jonqalm  Mendes d»· 
Magalhães com a E im a. S ra. D. Èlixa Danlciali 
Deus. Foram  padrinhos, por parto do noivo o S r . 
Pedro Celestino X a ii- r  e por parto da noiva o S r . 
Mamirl M artins Ghinbúa o sua Exma. S ra . D. Ade
lina Montcdonio Gamboa.

nda.
guna persona á 

v las recoja, se las entre- 
, Tmmediatamente. Eu ei caso con- 
rario, indiqueme los medros do que pu

diesen llegar seguramente à su poder.
Me ofreseo do V. V.

J. M. Qu i m p e r .»

A

A V I S O S

Requerimentos despachados:
Pelo ministerio da marinha:
Serafim Rodrigues Barbosa.—Compa

reça na secretaria.
Pelo da agricultura:
Joaquim Ribeiro de Lima, pedindo cer

tidão da medição de «ma posse déterras 
do seu finado pai Antonio Ribeiro dos 
Sanios, situada no municipio de Curityba, 
na provincia do Paraná.— Requeira ao 
Areliivo Publico, onde se acham os re
spectivos papéis.

O movimento do hospital da Santa Casa 
de Misericordia, dos hospicios do Pedro II, 
de Nossa Senhora da Saude, de S. Joáo 
Baptista, de Nossa Seuhora do Soccorro 
c de Nossa Senhora das Dores cm Casca
dura foi, no dia 5 do corrente, o se
guinte:

Existiam 1818, entraram 42, sahiram 
20, falleceram 18, existem 18-10.

O movimento da sala do banco e dos 
consultorios publicos íoi, no mesmo dia 
de 387 consultarles, para os quacs so 

¡ aviaram ISO receitas.
Pi'nt'.Laram-se 4 obturae0,s,

Gymnasio de Rai’bacona. —
Toda a correspondencia deverá ser diri
gida ao director — J. A. Durães Cast'a- 
nlieira. (·

Collar de Anillar·—Este esplen
dido romanee de George Pradel que t ã o  
grande successo fez quando publicado em 
folhetins, aeha-se á venda no «scriptorio 
d'esta foiha.

Um volume com 17 gravuras IjjõOO. (· 
liases paru  rolos). — Vcnde-se 

uma enorme quantidade de massa para 
rolos, preparada especialmente para ma
chinas em branco, de retiração e reacção: 
vonde-se muito barato por ter-se grande 
porção ; na rua Sete de Setembro n. 72. (· 

Freitas—Hotel — L a r g o  da  L a p a , 
(O primeiro hotel do Imperio), proprie
tario J . F . Freitas. (■

Or. W erncck Machado, rua 
da Prainha 34, das 12 ás 4 horas. (.

O r . l l e g o  M o n te iro ,  Ouvidor 145, 
Esp. molestias das senhoras e partos. (· 

O r. B r i s s n y  especial : utero, vias 
urinarias, operações. Cons. do 1 ás 3. 
Rua da Alfandega 70. (·

O B r .  B c r m c y a l  d a  F o n s e c a ,  
medico, recobo chamados a qualquer hora 
em sua residencia; rua do Lavradio ». 75, 
sobrado. (·

C o g n a c s  U ne c h a m p a g n e ,  
marca Monopole e Duthiloy Delloy & C .. 
vinho velho genuino, marca Monopole! 
Importadores — C. Abranches & C. (· 

A o s  s a r d o s . —Comprem o celebro 
Aurqphone de ITawson. Consultas pes- 
soacs ou por cartas. Prestam-se iodas as 
informações gratuitamente.

64 rua Sete de Setembro 04.
C u r s o  p u b l i c o  d e  c h i m i c a . —O Sr. Dr. Ale- ( 

xanilrc Cafaxa tra ta rá  hoje. no I.yern fio Arlos o 
(Jlliclos, As 7 horas da noile, do—axoto.

P a g a d o r i a  d o t h e a o u r o . —Pagain-sc, bojo, as 
folhas d-· justiça de 4* instancia, escola naval, re- 
paitição  do imposto do gado, p -usées, guardas da 
alfan.lega o vigías das pralas, exlcrnato do collegio 
do Pudro I I  o operarlo) do arsenal o intendencia 
da guerra.

C o r r e io .—E sta  repartição expedirá malas, bojo, 
pelos sogulnlcs paquetes :

«Estrellan, para  Ilapemlrim, Pinm a, Bcnevenle, 
Gnarapary. V ictoria c S. Mallieos, recebendo lin-
f  ressos até ás 4 horas da manhã, carias para  o 
nterior alé ãs 5 1/2 da manhã e com o pode duplo 

alé ás 6.
«Boxcrra do Menexes», para Macahé o Campos, 

recebendo Impressos 'até ás 12 horas da manhã, 
objectos para registrar alé á  1/2  da larde, c a r
tas para o ia lc rio r alé á 1 1/2 o com porte duplo 
alé ás 2.

«Ville de Pernam buco», para Pernam buco, Lis
boa o Havre, recebendo Impressos a té ás B horas 
da manhã, cartas  para  o interior até ás 9 1/2, com 
porte duplo c para  o exterior alé ás 10.

Amanhã :
«Donan», para  Bahía, Lisboa, Antuerpia e Bro

men, recebendo impressos ale ás 6 horas da m a
nhã, objectos para registrar aló ás 6 da tarde de 
boje, carias para o interior alé ás 7 1 /2  da manhã, 
com porlo duplo e  pasa o exterior até ás 8.

«I’roclda», para  Bahia o New-York, ped iendo  
Impressos ale ás ID horas da manhã, objectos para  
registrar alo ás 10 1/2, o caitas para  o exterior alé 
ás 12.

«M ayrlnk», p ara  Ilapemlrim , V ictoria, CaravoUas 
e Cannavieiras, recebendo Impressos ale ás 4 horas 
da manhã, ohj clos para registrar alé ás 6 da 
larde dc boj», cartas-para  Interior a lé  ás 5 1 /2  c 
com poilc duplo a lé ás 6.

L y c e u  d e  A r t e s  e  O ff ic io s .—Corso publico 
dc economía política. Amanhã, o S r. professor D r. 
José Agoîliiïho dos Reis tra ta rá  do estudo da terra  
e outros agrilles naturacs, como primeiros in itia · 
mentes da producçào.

¡ — Aclia-s · aücrla a matricula para  as aulas do 
¡geometría p ratica , dirigida pelo S r .  professor Dr. 
j Á I Din::, o de cscrlp l-raç5o m ercantil a  cargoΙΑ» .Vi'- nonÚMiiar

Culac mlniatorlal
O Corroía, para vingar-se de ser des

pedido na estação, indicou o grüo-mestre 
da maçonaria, que tove o topóte de ainda 
insistir no Taunay.

O Saraiva está bem boni, porque não 
cogita no casamento civil.

O Taunay lia de motter a viola no 
saeco, porquo é de paz e da casa; nem 
sequer escreverá a historia da retirada 
do casamento civil desde d ensaio do ter
ceiro reinado.

Estão salvas por cinquante a religião 
e as instituições, graças ao Saraiva. Que 
póde valer uma federação, foita com a 
collaboração do Paulino i  O mesmo que 
as lois Saraiva-Cotegipo de 1881 a 1885.

Oraculo de Ilú.

Partido conservador
6 partido conservador deve agradecer
sua queda no Sr. conselheiro Paulino, 

e até fazer-lhe uma manifestação dc re- 
conhccimenlo.

S. Ex. que sempre foi egoísta, aucto- 
ritnrio, o que nas condições criticas so 
refugiava no seu Macuco, não duvidou 
agora, por capricho de querer ser orga- 
nisador do ministerio, de dar-lhc a queda 
com sou procedimento desleal o traiçoeiro, 
profccotnnilo no Sr. conselheiro Vieira da 
Silva dar-lhe o apoio da sua fraeçáo di
vergente e ao mesmo tempo mandando 
quo sens amigos politicos (seus satellites), 
não entrassem para o ministerio I

Foi tão transparente esse jogo, que 
S. Μ. o Imperador o comprehendeu logo, 
dizendo ao Sr. Vieira da Silva : « Comr- 
prehendo, mande dizer ao Sr. conselheiro 
Saraiva que mo venha fallar seni de
mora. » /

S. Ex. póde gabar-se de ter sido o co
veiro do seu partido, e os seus amigos 
politicos (que forem despojados de seus 
empregos e posições), que lhe agradeçam 
a precaria situação cm que ficam collo- 
cados, situação que em nada affecta a 
S. Ex., por ser senador do Imperio e 
conselheiro de Estado.

Conservador.

Bciiiiacla fnloa
Illm. Sr. redactor da Gazela de No- 

ticiàs.—Em publicação a pedido, feita hoje 
na Gazeta da Tarde e Novidades, ap
pellet para a lealdade da esclarecida re
dacção do jornal dc V. S., no sentido de 
declarar, com a auetoridade da verdade, 
se a informação relativa ao editorial d'essa 
folba, sob o titulo Crucificada em vida, 
foi por mim communienda a essa re
dacção.

Esperando de V- S. a resposta solici
tada, subscrevo-me

E u c l id e s  F r e i t a s .
6 -6 -8 9 .

N . R .— Não senhor.

Salea, caroba e sucupira 
branca

Srs, A. R. de Carvalho Ferreira & C. 
— 6 seu depurativo vegetal do sangue — 
Salsa, caroba e sucupira branca, éae um 
eifeito mnrnvilhoso ; flquei restabelecido 
só com dous vidros, quando ba mais de 
oito annos soffria de uma purgação sy- 
pbiliticá nos ouvidos, estando ja  quasi 
sem esperança de me ver restabclicido. 
VV. SS. queiram acreditar que não dei
xarei um só momento dc o recommendar 
aos mens amigos.

Do VV· SS. criado e obrigado. (· 
J oão  B a p t i s t a  d e  B a r r o s .

S. Paulo de Muriahé, 6 de maio de 1889.

Alm as do ouiro inundo S
O’ amigo, tire o chapéu I e vá á Flòr 

deLiz e compre uma linda corõa de sau
dades, pois que esta casa é que vende mais 
barato; olha, não se esqueça, érua do Vis
conde de Itaúna, juntinho a praça Onze.

Ti-tiiinplio na medicina
A grande procura que tem tido o es

pecifico sem competidor na cura com
pleta do rheumatismo, o Elixir Cabeça 
de Negro, ê muito rccommendavcl ás pes
soas quesoíTrem d’esta terrível molestia.

--------------------  «Oi
Cólicas do estomago, dys

pepsia
. O mais poderoso e eflicaz é o elixir de 
Camomilla Composto, de Carvalho Fer
reira & C. ('

Aim a» do outi'o mundo!
O' seu aquelle, tire q chapéuI... e 

comprimente a Flor de Liz; é esta a casa 
que vende lindos chapéus para senhoras, 
quasi de graça I olhe, é iuntlnho á praça 
Onze, rua do Visconde de Raima.

Euipigcns, molestias da pelle
O unico e çflicaz é a Salsa, Caroba e 

Sucupira Branca, de Carvalho Ferreira 
A C. ______________ ('

Frcguozia de Campo Grande
Quem quizer negociar sem licença vá 

para esta freguezia, pois que os flscaes são 
muito bondosos. (·

Icaña do Diario de 
attribuiram a um dos dous re- 

u'actores d'A Provincia de S. Paulo algu
mas linhas que precederam a apresenta
ção do conselho auxiliar do chefe supremo 
do partido republicano.

Não é exacto. A grande valia dos con
ceitos alli formulados está em ser o escri- 
pto de caracter official, pois que tudo que 
sai no Boletim Republicano tem por si 
a auetoridade da commissão permanente.

(D’A Provincia de São Paulo.)

8. João do Principo
O que quererá o nuclor da mofina na 

Gazeta de 2 do corrente? Capim? A secca 
matou todo. Cognac, iaraginha, cachaça 
e outras bebidas brancas? A viuva Au
gusto não lia mais.

O bóde fallido 
Da cacaría.
Quer ser deputadoI 
Que arrelia!

Eleição ás onze I 
Olhe o Curvello,
Que te enrola,
Como um novello.

Clinica do Dr. llrlssay
UTERO, V U S  URINARIAS E OPERAÇÕES 

O Dr. Brissay, especialista de Pariz, 
está á disposição dos doentes no seu con
sultorio á rua da Alfandega, para qual
quer tratamento ou operação.

Especialidades—Cura rapida e inoffen- 
siva das molestias chronicas rebeldes do 
titero, commentes, feridas e tumores.

Estreitamento da urethra, corrimen- 
tos rebeldes, pedra e catarrho na bexiga, 
hydrocele, hemorrhoidas, kystos, tumores 
e fistulas,

Vêr nos avisos a indicação do consul
torio. (·

Aos doentes do estomago
Campos, 2 de junho de 1889.—Illms. 

Srs. Rebello & Granjo.—Levo ao conhe
cimento de VV· SS., que, a conselho de 
um facultativo d’esta cidade, fiz uso do 
«Elixir Estomacbicode Camomilla».· Sotfria 
ha bastante tempo de urna d y s p e p s in  ex
traordinaria, seguida dc extraordinaria 
copbalalgia, qpe, escusado è dizer, me in- 
commodaya- bastante. Dois vidros apenas 
de seu . médicamente foram o quanto me 
bastou para libertar-me d’essa enfermi- 
ade. E’, pois, com grande prazer que 

liles faço esta communicação, podendo 
VV. SS. fazerem d’esta o uso que julga
rem de conveniencia.

De W . SS. attento, obrigadissimo e 
admirador, Tliomc da Costa Guimarães, 
escrivão privativo das execuções crimi- 
naes. ‘ (·

Na rua do Ouvidor, no senado, na ca
mara, nas reuniões poüticas, nos boteis, 
nos cafés, nos bonds e em geral nos rapa
zes chics, bonitos e elegantes, só fallam 
em J. Alfredo, R. Silva, A. Celso Junior, 
Alves do Arnujo, Spinola, Figueirôa, Be- 
zamat, G. Ferreira, L. Velloso, B. Bar
reto, Maciel, Guahy, Paulino, Belisario, 
Soriano, Tarquinio, J , Caetano, Aguiar, 
Λ. Corrêa, I. Martins, Theophilo, I. Góes, 
Geremoabo, A. Figueira, R. da Luz. São 
os chapéus elegantíssimos e dos mais 
modernos. Quereis um finíssimo chapéu 
baixo ou alto, francez ou inglez ? ou um 
lindo guarda chuva de pura seda ? Vinde 
ά nova e bem montada chapelaria Uni- 
vorsal! A melhor «bapelaria da rua do 
Ouvidor é a do Jacintho Lopes. Não se 
enganem I Não tenho mais casas flliaes. (·

Tosses e bronchites
Eu, abaixo assignado, doutor em me

dicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, 
etc., etc.

Certifico que, empregando por.diversae 
vezes o xarope peitoral de fedsgoso, an
gico e alcatrão dá Noruega, dos Srs. A. 
R. CarvaHio Ferreira & C., tenho co
lhido bons resultados nas àffecções ca- 
tharraes. E por sar verdade passo o pre
sente e assigno. (·

D r . J o a q u im  José d a  F o n se c a  J u n io r .

®*Seraq levados em praça do juizo de or- 
pliãos da 1* vara, no dia 13 do corrente 
ao meio dia, a requerimento da invonta- 
rianto do espolio do seu finado marido 
Jacintho Mascarenlias dos Santos Silr» 
os terrenos proprios, sitos em Todos os 
Santos, sendo: 1 á rua dc José Bonifacio 
com 22m de frente por 66m de fundos,aval 
lindo em 6608000 ; 1 dito A rua do Tenente 
França, com 22m de frente por 66m do 
fundos, avaliado em 2408000, c um outro 
á mesma rua do Tenente França com 
iguaes dimensões, avaliado em 2408000. 
As avaliações podem ser vistas no cartó
rio do escrivão F. Leite. ,,

BARRA DO PIRAHY '
! .  I .  II. » o s  c a t v m u

A administração d'esta sociedade 
manda celebrar uma missa no dia 
7 do corrente, por alma du nosso 
ex-presidente Joaquim Ferreira

__  dos Santos, 4' anniversario do seu
passamento,, e que terá lugar na capella 
do S. Benedicto, ás 9 1/2 horas; e para 
este acto |de religião convida Iodos os 
socios o bem assim a familia e amigos 
do mesmo finado..

Secretaria da sociedade, em 5 de junho 
de 1889,—O secretario, Manuel Teixeira 
Garcia,

Aos doentes do estomago
Srs. A. R. Carvalho Ferreira & C. 

—Tendo eu soffrido, durante cinco annos, 
de uma dyspepsia flatolenta, e tendo 
esgotado todos os tratamentos, um amigo 
meu aconselhou-me o seu Elixir de Ca
momilla Composto, com tanta felicidade, 
que no flm de ires vidros achei-me com
pletamente curado. Participo-lhes isto 
para que outros, em idênticas condições, 
o empreguem. Sou de VV. SS. criado e 
obrigado.—A. M. Rodrigues. Rua do Hos
pício n. 19. Rio de Janeiro, 20 de agosto 
de 1887. Ι

Α  cerveja Mnlnz 
c a melhor cerveja da época. Vende-se 

lhaem todas as casas de moinados.

Chlorose, anemia e fraqueza
Chlorose, fraqueza ; use-se o Vinho 

Tonteo e Nutritivo de Carvalho Ferreira 
&C. (.

On rend Forgent
a quem comprar por menos igual ; a casa 

na rua da Quitanda AUX 109.000 
PALETOTS. (·

Astliiun, tosses e bronchites
De todos os preparados conhecidos, o 

melhor é o Xarope de Fcdegoso e Angico 
e Alcatrão, de Carvalho Ferreira & C. (·

PriSãO ilcMe.-Pó lazativa de Vichy
F o.V oroso  in e e iid io

«rmarinho do Gama, a rua <la Ufu-
Suhyana. Preços de liquidação forçada,

DECLARAÇÕES
CLUB 14 JUILLET

SOIRÉE MENSUELLE
Dimanche O Juin 1880

Une liste d’invitations se trouve à la 
disposition de MM. les sociétaires. — Le 
premier secrétaire, Ad. Rinck.

A v i s .—Le reçu du mois de mai ser
vira d* carte d’entrée.— Le premier tré
sorier, A . Grados. (.

G re m io  Bendicen te Memo
ria  a Ignez dc Castro c So
ciedade B. V. Cosmopolita 
Universal

EM LIQUIDAÇÃO

Paga-se na residencia do abaixo assi
gnado, á rúa do General Camara n. 198, 
o primeiro rateio as associados quites das 
associações acima mencionadas, todos os 
dias das 9 horas ao meio-dia e das 3 ás 
6 da tarde, devendo apresentarem os seus 
recibos que provem a veracidade de seus 
direitos.

Rio, 7 de junho de 1S89,—0 thesoureiro 
da commissão liquidante, Francisco Fer
reira de Albuquerque.

Irmandade <1<> Divino Ηβ]»Ι· 
rito 8anto da Freguezia do 
8aat’Anua.

A mesa administrativa d'esta ir
mandade, grata aos bons serviços 
prestados pelo sou ox-secrelario o 
fallecido major Antonio Timotheo

__ da Costa, dc saudosa memoria,
manda celebrar no dia 10 do corrente, ás 
9 horas, uma missa por alma do mesmo, 
convidando para assistil-a todos os seus 
parentes e amigos, e bem assim todos 
os nossos irmãos.

Secretoria da irmandade, 4 dc junho de 
18S9. — O secretario interino, João C. V. 
Couto. (·

A· β. Μ. Μ. ά Restauração de 
Fortngal

Sessão hoje, 7 do corrente, ás 7 horas 
da noite.—O 1' secretario, F. P . Gui
marães.

Club dc Engenharia
Convido os Srs. membros do conselho di

rector a comparecerem hoje,7 do corrente, 
no edificio do clubj á 1 hora afim de so 
reunirem em sessão extraordinaria para 
tratar-se do assumpto urgente,— Anisio 
de Carvalho, 2' secretario.
8. B. dos Marceneiros, Car

pinteiros o Artes co-rela- 
tlvas.
Participo aos Srs. socios que a secre

taria d'esta sociedade mudou-se da rua 
de S. Pedro n. 266, para a da Impera
triz n. 63, sobrado, passando o expediente 
a ser das 7 ás 9 horas da manlià.

Rio, 4 de junho de 1889. — O 1' secre
tario, Francisco Soncasaux. (·

C. P.
CLUB DOS POLITICOS

GRANDE BAILE
Am anhã 8 do corrente

A meia-noite Apollo fará as suas des
pedidas, reservando para cada uma das 
gentis filhas de Fewuí uma delicada sor
presa.

Para gosar das delicias do Paraíso 
n'essa noite é necessário obter do nosso 
thesoureiro o competente c a r t ã o  d e  in 
g r e s s o . — O secretario, Trsandafill.

Irmandade do Divino Espirito 
Santo da Freguezia de Santa 
Anna
Devendo ter lugar no dia 7 do corrente, 

ás 6 1/2 horas da noite, acleição da mesa 
administrativa para o anno compromissal 
de 1889 a 1890, de ordem do irmão pro
vedor o Sr. Luiz Geraldo Albernaz, con
vido todos os nossos irmãos que servem 
na actual administração, bem assim aquel
les que em anteriores administrações ser
viram, a se reunirem no consistorio d'esta 
irmandade no dia e hora acima designa
dos, para oalludido flm.

Secretaria da irmandade, em 4 de junho 
de 1889. — O secretario interino, João de 
Castro.

MAXAMBOMBA
Rcalisar-se-ha no dia 16 a festa do 

glorioso Santo Antonio, com a solemni- 
dado do costume ; haverá missa cantada, 
sermão, leilão e fogo de artificio.

Im perial 8. B. rtos Artistas, 
em 8» Chrlstovão

No dia 8 do corrente, das 5 ás 7 horas 
da tarde, pagam-se as pensões vencidas. 
Previne-se aos interessados que deixando 
de receber tres mezes seguidos_ ficam ex
cluidos do quadro dos pensionistas. — O 
thesoureiro, R. M. Costa.

Associação Bralilana dc Bene
ficencia

ASSEMBLÈA o e r a l  o r d in a r ia  
De ordem do conselho administrativo, 

convido os Srs. associados α rennirem-se 
em assemblèa geral ordinaria, em uma 
das salas do Lyccu de Artes e Ofilcios, no 
domingo 9, ás 11 horas da manhã, afim 
de serem apresentados o relatorio c contas 
da directoria, e proceder-se a eleição da 
commissão fiscal, de conformidodc com os 
arts. 42, § 2* 43 e 47 dos estatutos.— O 
1* secretário, Libanio L . Baptista.

G. Μ. T.
GRUPO MUSICAL D A  TIJUCA

De ordem do Illm. Sr. presidente con
vido os Srs. socios da banda a compare
cerem ao ensaio extraordinario, amanha 
sabbado 8 do corrente mez, ás7 horas u. 
noite, aflm de cffectuar-sc a saluda ae 
recepção de S. M. o Imperador. ,

Secretaria do Grupo, em 1 de junho ao 
18S9,—O 1” secretario, M. J. Mello.

tur eiPúetnadú. o : d a  (¡an a .

Book - Maker Bank
Rua do .Ouvidor n. 155, sobrado Λ

A direcção do banco previne ao publico que, para attendor com a maior 
toza ao movimento de apostas, principalmente no dia de corridas, de ora M  “ · J  
os seus bilhetes terão impressos o pareo, o lugar e o numero de ordem ao a 
inscripto no programma. ' ««.«nhcci-1

Aproveita tambem a occasião para testemunhar ao publico o sen rcm 
Diento pela protecção, confiança e condescendencia que lhes têm dispensauo.

Rio, 7 de junho de 1889.
Ribeiro» Pinto Brasja


